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RESUMO 

 

A riqueza e abundância de insetos pode mudar com a variaçãodo tempo por diversas razões, 

incluindo mudanças climáticas e a disponibilidade de recursos alimentares. Para que 

possamos entender como as populações de insetos tropicais respondem asalteraçõessazonais é 

necessário que se esclareça primeiro seus padrões de desenvolvimento e estratégias de 

vida.Pode-se afirmar que a perda de florestas tropicais é um dos maiores problemas do 

planeta, pois essas áreas possuem uma grande parte da diversidade de organismos vivos. 

Pernambuco é considerado um dos principais centros de endemismo da Mata Atlântica e 

possui em seu território diversas áreas consideradas prioritárias para conservação. São mais de 

145 milhões de habitantes em 3.429 municípios que vivem desse bioma atualmente, 

usufruindo de seus serviços ambientais, e, além disso Pernambuco faz parte do Programa 

Reserva da Biosfera, reconhecido pela UNESCO desde 1993. Assim como em outros 

ambientes, nas florestas tropicais a taxocenose de térmitas é vulnerável às alterações dos 

habitats visto que o desmatamento e a fragmentação florestal interferem nos grupos 

funcionais, reduzindo a diversidade de espécies.As coletas dos térmitas, foram realizadas na 

Estação Ecológica do Tapacurá, um fragmento de Mata Atlântica, que está situado a 52 km da 

cidade do Recife, no município de São Lourenço da Matado Estado de Pernambuco, Brasil. O 

trabalho foi realizado durante as estações seca e chuvosa e teve como objetivoavaliar o efeito 

da sazonalidade sobre a taxocenose de térmitas. Para verificar a suficiência amostral de 

acordo com o período climático, a riqueza foi estimada utilizando o estimador Jacknife de 

primeira ordem do programa EstimateS 9.1. A riqueza observada e o número de encontros por 

transectos foi comparado através do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis no programa 

Bioestat 5.A taxocenose foi ordenada utilizando a análise de ordenamento de escalonamento 

multidimensional não métrico (NMDS) utilizando o índice de similaridade de Jaccard do 

programa Past 3. Foram identificadas ao todo 17 espécies de térmitas pertencentes a 12 

gêneros e a duas famílias (Termitidae e Rhinotermitidae).As análises realizadas mostraram 

que não houve uma diferença significativa entre os períodos climáticos.A família Termidae 

foi a dominante em relação a riqueza de espécies encontradas, apresentando 94,1% do total de 

espécies. A riqueza observada foi próxima a encontrada por outro trabalho realizado na 

Estação, mas inferior a ouros trabalhos realizados em fragmentos de Mata Atlântica na Região 

Nordeste.Sabendo-se que riqueza local de espécies está associada às características 

ambientais, e a área estudada se trata de uma floresta Semidecidual, podemos concluir que um 

ambiente com um clima mais estável, possui uma disponibilidade de recursos ambientais 

aparentemente continua possibilitando assim uma dinâmica de uma determinada população 

mais estável.  

 

Palavras-chave: Termitidae, Riqueza de espécies, Floresta Semidecidual, Insetos 

tropicais. 
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ABSTRACT 

 

The richnessandabundanceofinsectscanchangewithchangingweather for a varietyofreasons, 

includingclimatechangeandtheavailabilityoffoodresources. In ordertounderstandhow tropical 

insectpopulationsrespondtoseasonalchanges, it 

isnecessarytofirstclarifytheirpatternsofdevelopmentandlifestrategies. It canbesaidthatthelossof 

tropical forestsisoneofthegreatestproblemsontheplanet, becausetheseareashave a 

largepartofthediversityof living organisms. Pernambuco isconsideredoneofthemainendemism 

centers oftheAtlantic Forest andhas in its territoryseveralareasconsidered as priorities for 

conservation. There are more than 145 millioninhabitants in 3,429 

municipalitiesthatcurrentlylive in thisbiome, enjoyingtheirenvironmentalservices, and in 

addition Pernambuco ispartoftheBiosphere Reserve Program, recognizedby UNESCO since 

1993. As in otherenvironments, tropic taxa are vulnerableto habitat alterations in tropical 

forests, sincedeforestationandforestfragmentation interfere withfunctionalgroups, 

reducingspeciesdiversity. The termitecollectionswerecollectedatthe Tapacurá 

EcologicalStation, a fragmentof Mata Atlântica, located 52 km fromthecityof Recife, in 

themunicipalityof São Lourenço da Mata, in theStateof Pernambuco, Brazil. The 

workwascarried out duringthedryandrainyseasonsandhad as 

objectivetoevaluatetheeffectoftheseasonalityonthetaxocenosisoftermites. 

Toverifythesampleadequacyaccordingtotheclimaticperiod, 

thewealthwasestimatedusingthefirst-orderestimator Jacknife EstimateS 9.1. The 

observedrichnessandnumberoftransectencounterswerecomparedusingthe non-parametric 

Kruskal-Wallis test in the Bioestat 5 program. Taxocenosiswasorderedusingthe non-metric 

multidimensional scaling (NMDS) analysisusingthe Jaccard similarity index ofthe Past 3 

program. Seventeenspeciesoftermitesbelongingto 12 generaandtwofamilies (Termitidae and 

Rhinotermitidae) wereidentified.The analyzesshowedthattherewas no 

significantdifferencebetweentheclimaticperiods. The Termidae familywasdominant in 

relationtotherichnessofspeciesfound, presenting 94.1% ofthe total species. The 

observedrichnesswas close tothatfoundbyotherworkcarried out attheStation, but inferior 

tootherworkscarried out onfragmentsoftheAtlantic Forest in theNortheast Region. 

Knowingthat local speciesrichnessisassociatedwithenvironmentalcharacteristics, 

andtheareastudiedis a semi-deciduousforest, wecanconcludethatanenvironmentwith a more 

stableclimate, hasanavailabilityofenvironmentalresourcesapparentlycontinuous, thusallowing 

a dynamicofonestablepopulation. 

 

Key words: Termitidae, Species richness, Semidecidual forest, Tropical insects. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A abundância de insetos pode mudar com a variação do  tempo por diversas razões, 

incluindomudanças climáticas e a variação na disponibilidade de recursos alimentares 

(WOLDA, 1988). A sazonalidade é um fenômeno bem comum entre os insetos (WOLDA & 

WONG, 1988). Para que possamos entender como as populações de insetos tropicais 

respondem a variações sazonais é necessário que se esclareça primeiro seus padrões 

fenológicos e estratégias de vida(BRABY, 1995). Em 1978 Wolda propôs duas hipóteses para 

explicar a variabilidade na abundância de insetos tropicais: a previsibilidade climática e a 

variação sazonal de recursos alimentares. Na primeira hipótese ela sugere que as populações 

deveriam flutuar menos em áreas onde o clima é mais previsível e a sua segunda hipótese 

resulta nos números de insetos que devem ser diretamente relacionados a variações sazonais e 

na abundância de recursos alimentares.  

Originalmente a Mata Atlântica cobria mais de 1,3 milhões de km² e se entendia por 

grande parte da costa brasileira, sendo formado por um conjunto de formações florestais e 

ecossistemas associados, que ocorriam em 17 estados brasileiros (MMA, 2012).Esse bioma é 

considerado com um dos 25 hotspots mundiais de biodiversidade e apesar de ter sido em 

grande parte destruído, ele ainda abriga mais de 8.000 espécies endêmicas de plantas 

vasculares, invertebrados, anfíbios, répteis, aves e mamíferos(MYERS et al., 2000). Com uma 

composição heterogênea, a Mata Atlântica se estende de 4° a 32°S e cobre uma grande área 

de zonas climáticas e vegetações tropicais a subtropicais. A elevação vai do nível do mar até 

2.900m acima do nível do mar, com mudanças no tipo e profundidade dos solos e na 

temperatura média do ar(MANTOVANI, 2003). 

Os térmitas podem ser encontrados nas matas tropicais e temperadas, cerrados, 

savanas, caatingas, restingas, mangues, campos, culturas, pastagens e cidades, 

desempenhando papel “chave” nos processos ecológicos dos ecossistemas. Umagrande 

diversidade de material orgânico em vários estágios de decomposição serve de alimento para 

os térmitas, o que permitiu que ocupassemquase todas as regiões quentes e temperadas da 

terra, o que ocorre praticamente em todos os ambientes terrestres naturais ou modificados pela 

espécie humana(LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). Mais conhecidos como pragas de 

madeira, os térmitas são insetos sociais que desempenham importantes funções ecológicas, 

atuando como decompositores e desempenhando um papel essencial no ecossistema. São 

capazes de aproveitar a energia abundante presente na matéria vegetal morta e aceleram a 

reciclagem dos nutrientes mineiras. Também têm importante efeito sobre as propriedades 

físicas e químicas do solo por meio de construção de ninhos e túneis, pela movimentação e 

agregação de partículas(CONSTANTINO R. , 2015). 

Assim como em outros ambientes, nas florestas tropicais a taxocenose de térmitas é 

vulnerável às alterações dos habitats(EGGLETON et al., 1995; JONES; EGGLETON, 2000), 

visto que o desmatamento e a fragmentação florestal interferem nos grupos funcionais, 

reduzindo a diversidade de espécies (De SOUZA; BROWN, 1994; BANDEIRA; 

VASCONCELOS, 2002).A riqueza local de espécies está associada àscaracterísticas 
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ambientais como por exemplo altitude, temperatura, pluviosidade, tipo e estrutura da 

vegetação, de maneira que a frequência de ocorrência dos térmitas representam a 

disponibilidade de recursos e suas relações intraespecíficas e interespecíficas(EGGLETON, 

2000).  

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da sazonalidade sobre a 

taxocenose de térmitas em um remanescente de Mata Atlântica, classificado com floresta 

Semidecidual, no qual o conceito ecológico deste tipo de vegetação está condicionado à dupla 

estacionalidade climática (EMBRAPA, s.d.). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Mata Atlântica 

 

O Brasil é considerado um dos países com maior biodiversidade do planeta, graças as 

suas duas grandes florestas Amazônica e Atlântica, possuindo cerca de 357 milhões de 

hectares de florestas tropicas. A Mata Atlântica, ao lado de outras 24 regiões localizadas em 

diferentes partes do planeta, foi indicada, por especialistas, em um estudo coordenado pela 

Conservação Internacional como um dos 25 hotspots mundiais, ou seja, umas das prioridades 

para a conservação da biodiversidade em todo planeta(ALMEIDA D. S., 2016). 

A Mata Atlântica abrangia uma área equivalente a 1.315.460 km² e estendia-se 

originalmente ao longo de 17 Estados (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 

Goiás, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, Alagoas, 

Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí) (MMA, 2012). Hoje, 

restam apenas 8,5 % de remanescentes florestais acima de 100 hectares do que existia 

originalmente (Figura 1). Somados todos os fragmentos de floresta nativa acima de 3 hectares, 

temos atualmente 12,5% de mata. Esse é um dos biomas mais ricos em biodiversidade e um 

dos mais ameaçados do planeta e também decretado como Reserva da Biosfera pela UNESCO 

e Patrimônio Nacional na Constituição Federal de 1988. A composição original da Mata 

Atlântica é um mosaico de vegetações definidas como florestas ombrófilas densa, aberta e 

mista; florestas estacionais decidual e sem decidual; campos de altitude, mangues e restingas 

(SOS MATA ATLÂNTICA, 2018). 

Pode-se afirmar que a perda de florestas tropicais é um dos maiores problemas do 

planeta, pois essas áreas possuem uma grande parte da diversidade de organismos vivos e, 

além disso, desempenham outras funções importantes para a humanidade (REIS NETO; 

SILVA; ARAUJO, 2017), tais como serviços de armazenamento e sequestro de carbono, 

proteção dos recursos hídricos e conservação da biodiversidade (BECKER; SEEHUSEN, 

2011). A Mata Atlântica brasileira vem sofrendo com um sucessivo desmatamento desde a 

época colonial (DEAN, 1996). Estudos feitos pela Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) no período de 2015 a 2016, apontam o desmatamento 

de 29.075 hectares (ha), ou 290 Km², nos 17 Estados onde o bioma Mata Atlântica é 

encontrado – representando aumento de 57,7% em relação ao período anterior (2014-2015), 

referente a 18.433 ha(SOS MATA ATLÂNTICA, 2017). 
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Em Pernambuco aMata Atlântica tem aproximadamente 11,9% de sua cobertura 

original (SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2015). Além desta característica, os 

remanescentes florestais mostram-se extremamente fragmentados e não possuem grandes 

áreas, dificultando o fortalecimento das interações biológicas. Embora o quadro seja negativo, 

Pernambuco é considerado um dos principais centros de endemismo do bioma e possui em 

seu território diversas áreas consideradas prioritárias para conservação(MMA, 2018). São 

mais de 145 milhões de habitantes em 3.429 municípios que vivem na Mata Atlântica 

atualmente, correspondendo a 61% dos existentes no Brasil, usufruindo de seus serviços 

ambientais(S.O.S MATA ATLÂNTICA, 2016). Pernambuco faz parte do Programa Reserva 

da Biosfera, reconhecido pela UNESCO desde 1993, que consiste em um programa 

internacional para gestão de áreas tropicais(LIMA M. d., 1998) 

 

  

Figura 1: Mapa da localização dos domínios originais da Mata Atlântica e seus remanescentes atuais. Fonte: 

http://www.rbma.org.br/anuario/mata_02_dma.asp 
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2.2 Estação Ecológica do Tapacurá 

 

Criada em 1975 pelo Professor João Vasconcelos Sobrinho, a Estação Ecológica do 

Tapacurá (EET) está situada a 52 km da cidade do Recife, no município de São Lourenço da 

Mata(antiga Estação de Tapera), no Lestedo Estado de Pernambuco, Brasil (Figura 2).São 

Lourenço da Mata tem um clima tropical e existe muito mais pluviosidade no inverno do que 

no verão. O clima é classificado como Asde acordo com a Köppen e Geiger, possuindo uma 

temperatura média de 25.0 °C e a pluviosidade média anual de 1575 mm.O mês mais seco é 

Novembro com 29 mm e o mês de maior precipitação é Julho, com uma média de 261 mm. 

Tendo Janeiro como o mês mais quente do ano com uma temperatura média de 26,2 °C.A 

diferença entre a precipitação do mês mais seco e do mês mais chuvoso é de 232 mm e 3.0 °C 

é a variação das temperaturas médias durante o ano(CLIMATE-DATA, 2018). 

Na área da Estação, encontram-se as matas, capoeira e terrenos vagos, além de uma 

bacia hidrográfica, representada pelo lago formado por conta do represamento do Rio 

Tapacurá(UFRPE, 2018). Existe algumasdivergências acerca da área total da Estação,segundo 

a página da UFRPE a área da Estação é de 776 hectares, porém, estimativas recentes avaliam 

a sua área em 428 hectares e o próprio Vasconcelos Sobrinho em seu relatório afirma que a 

área da Estação é de 330 hectares(ALMEIDA; OLIVEIRA, 2009). Atualmente sua área é 

dividida pelas águas do açude de Tapacurá em dois fragmentos remanescentes da Mata 

Atlântica, denominados Mata do Toró e Mata do Camocimapresentando vegetação de mata 

seca predominante arbórea, atingindo cerca de 30 m de altura (LYRA-NEVES et al., 2007). A 

Estação é um campus avançado da UFRPE e destina-se a pesquisas nas áreas de Botânica, 

Zoologia e Ecologia (UFRPE, 2018)(Figura 3). 

Além de incentivar a educação ambiental, através da realização de visitas ecológicas, a 

Estação é uma importante base de pesquisas, como o estudo da recuperação espontânea e 

orientada em solos fora de uso, reintrodução de espécies vegetais e animais extintos na região. 

A Estação funciona também como um banco permanente de sementes, dando suporte a 

empresas de reflorestamento e silvicultura (UFRPE, 2018). 
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Figura 2: Localização do município de São Lourenço da Mata no estado de Pernambuco. 

Fonte: https://www.sescpe.org.br/unidades/sesc-ler/sesc-ler-sao-lourenco-da-mata/ 

 

 

Figura 3: Mapa da área da Estação Ecológica do Tapacurá. Fonte: 

http://www.ufrpe.br/sites/www.ufrpe.br/files/1.pdf 
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2.3 Aspectos biológicos dos térmitas 

 

Os cupins ou térmitas são insetos sociais que vivem em colônias que podem conter 

milhões de indivíduos. Atualmente existem cerca de 3.158espécies conhecidas de cupins no 

mundo, classificadas em dozefamílias. A regiãoNeotropical tem uma das maiores 

diversidades de térmitas do mundo, com 658 espécies descritas distribuídas em 116 gêneros 

(CONSTANTINO R. , 2016). 

No Brasil ocorrem cerca de 300 espécies, pertencentes a quatro famílias: 

Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae, esta última contendo cerca de 

70% das espécies conhecidas(CONSTANTINO R. , 2015). Apesar de serem insetos sociais e 

possuírem semelhanças com formigas e abelhas, os térmitas são atualmente classificados 

como baratas sociais e embora antes classificados na Ordem Isoptera hoje são uma 

Infraordem da Ordem Blattaria (INWARD; BECCALONI; EGGLETON, 2007).De acordo 

com EGGLETON, WILLIAMS, GASTON (1994), os cupins estão distribuídos na faixa de 

florestas tropicais e subtropicais, com um gradiente de aumento na riqueza de gêneros que vai 

das altas às baixas latitudes. 

Consideradosinsetos Eussociais, os térmitas apresentam uma divisão de trabalho em 

suas colônias, envolvendo um sistema de organização emcastas (Figura 4). Ascastas incluem 

estágios imaturos e igual representação de ambos os sexos. As colônias são compostas por um 

par de reprodutores primários, a rainha e o rei, que possuem a função única e exclusiva de 

reprodução, passando as suas vidas acasalando, reproduzindo e recebendo os cuidados das 

operárias e os reprodutores secundários ou de substituição, que possuem como função dividir 

a reprodução da colônia com o casal real ou substituir o rei e a rainha quando necessário. As 

operarias não possuem modificações morfológicas, são pouco pigmentadas e possuem a 

função de manutenção da colônia, seja na construção e manutenção do ninho, no cuidado do 

casal real, cuidado com a prole e alimentação de todos os indivíduos da colônia. Já os 

soldados possuem cabeças distintas fortemente esclerotizadas, com grandes mandíbulas ou 

um prolongamento anterior por meio do qual sai uma secreção viscosa para a defesa, a função 

dos soldados é exclusivamente de defesa da colônia (GULLAN; CRANSTON, 2017). 

Os térmitas se alimentam de materiais celulósicos em variados estágios de 

decomposição, desde madeira dura até humos. Sãoclassificados em “cupins inferiores” e 

“cupins superiores”, porém essa classificação não significa que os insetos apresentam 

similaridades filogenéticas nem diferentes origens, referem-se apenas à dependência de 

protozoários flagelados simbiônticos, no caso dos “térmitas inferiores”, para auxiliar na 

degradação da celulose (COSTA-LEONARDO, 2002). São classificados em: 1) Xilófagos, se 

alimentam de madeira relativamente íntegra; 2) Ceifadores, se alimentam de folhas da 

serrapilheira; 3) Humívoros ou Geófagos alimentam-se de matéria orgânica do solo; 4) 

Intermediários, alimentam-se de matéria orgânica em decomposição, mas não ingerem solo 

mineral; 5) Especializados, alimentam-se de liquens ou raízes de plantas (CONSTANTINO R. 

, 2015). A diferença no hábito alimentar afeta a distribuição dos térmitas ao longo das regiões. 

Térmitas Humívoros, por exemplo, não conseguem sobreviver em temperaturas muito baixas 
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devido à sua dieta conter baixos níveis de nutrientes e não ser satisfatória para os gastos 

fisiológicos exigidos em locais muito frios(PALIN, et al., 2010). 

Mais conhecidos como pragas de madeiras, os térmitas são de grande importância na 

decomposição de matéria orgânica desempenhando um papel essencial no ecossistema. Por 

possuírem a capacidade de digerir celulose são capazes de aproveitar a energia abundante 

presente na matéria vegetal morta acelerando assim a reciclagem de nutrientes e minerais. Os 

térmitas também fazem parte da dieta de muitas espécies de animais 

silvestres(CONSTANTINO R. , 2015).Conhecidostambém como “engenheiros do 

ecossistema”(LAVELLE; BIGNELL; LAPAGE, 1997), juntamente com as formigas, e 

minhocas, os térmitas afetam a disponibilidade de recursos para outras espécies através das 

alterações das propriedades físicas e químicas do solo (REIS; CANCELLO, 2007; JOUQUET 

et al., 2006). Durante a construção e manutenção do ninho há deposição de compostos 

orgânicos (como saliva e fezes), gerando uma maior concentração de elementos como o 

carbono, fósforo e nitrogênio no ninho do que no solo ao seu redor(BENITO et al., 2007). 

De acordo com De Souza e Cancello 2010 os térmitas são importantes para o 

funcionamento do ecossistema pois são bioindicadores ecológicos e por terem uma resposta 

rápida e previsível a perturbações ambientais, fazendo parte do grupo de invertebrados 

bioindicadores de ambiente (BROWN JR, 1991; STORK; EGGLETON, 1992).Mesmo sendo 

bons bioindicadores, a utilização desse táxon isoladamente para programas de 

biomonitoramentos é inadequada segundo VASCONCELLOS(2003), pois a sua 

funcionalidade é limitada nos ecossistemas, podendo ser utilizados vários grupos de insetos 

de categorias funcionais diferentes como a melhor alternativa para o acompanhamento de um 

ecossistema ao longo do tempo. 

A maioria dos trabalhos ecológicos sobre térmitas da região Neotropical foram 

desenvolvidos no domínio da Floresta Amazônica e Cerrado (FITTIKAU; KLINGE, 1973; 

MATHEWS, 1977; BANDEIRA, 1979; MILL, 1982; DOMINGOS et al.,1986; BANDEIRA, 

1989; GONTIJO; DOMINGOS, 1991; CONSTANTINO, 1992; BRANDÃO; SOUZA, 1998). 

Há pouca informação sobre a composição de termitas em dominios de Mata Atlântica tonando 

assim dificil a identificação da importância funcional e o estudo dos padrões de diversidade 

de enemismo desses insetos no bioma (VASCONCELLOS, 2003). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 Avaliar o efeito da sazonalidade climática sobre taxocenose de térmitas. 

3.2 Específico 

 Avaliar o efeito da sazonalidade climática sobre a riqueza e abundância de térmitas.  
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4. MATERIAL E MÉTODO 

 

4.1 Área de estudo 

 

A área da Estação Ecológica do Tapacurá (EET) possui uma vegetação classificada 

como Floresta Estacional Semidecidual de Terras Baixas, apresentando clima do tipo As’ com 

precipitação média anual de 1300 mm ao ano e seis meses com menos de 100 mm, sendo 

irregularmente distribuída no tempo e concentrada na estação chuvosa, sendo esta 

sazonalidade climática um fator determinante na dinâmica de populações. A Estação 

apresenta vegetação de mata seca predominantemente arbórea, atingindo cerca de 30 m de 

altura (ARAÚJO; CASTRO; ALBUQUERQUE, 2007; LYRA-NEVES et al., 2007). 

Localizada no município de São Lourenço da Mata – PE a EET ocupa uma área de 776 

hectares e atualmente sua área é dividida pelas águas do açude de Tapacurá em dois 

fragmentos remanescentes da Mata Atlântica, denominados de Mata do Toró e Mata do 

Camocim (LYRA-NEVES et al., 2007). 

As atividades de campo foram realizadas em três áreas: (1) Mata do Camucim (2) Mata Alto 

da Buchada; (3) Trilha do Curupira (também localizada na Mata do Camucim). 

 

 

4.2 Levantamento e Efeito sazonal 

 

A fim de se amostrar a biodiversidade de térmitas ocorrentes na EET foi aplicado um 

protocolo que consiste na demarcação de seis transectos de 65m X 2m, contendo cinco 

parcelas de 5m X 2m com espaçamento de 10m entre elas, para extração manual dos cupins 

adaptado de Miranda et al. 2004. O tempo de coleta em cada parcela correspondeu ao esforço 

amostral de 1hora/pessoa. Durante este tempo os térmitas foram procurados em todos os 

possíveis microhábitats (solo, ninhos, madeira em diferentes estágios de composição, etc.). 

Este protocolo foi aplicado no período seco (dezembro a fevereiro) e no período chuvoso 

(junho a agosto). Os espécimes foram coletados com a utilização de pinça e pincel, 

acondicionados em frascos de vidro com álcool 80% e levados ao laboratório de Termitologia 

da UFRPE, onde foram identificados utilizando literatura específica(CONSTANTINO R. , 

1999; 2002; 2015)e por comparação com espécimes da Coleção de Isoptera da UFRPE. 

Para cada transecto, foram verificadas a variação da temperatura e da umidade relativa 

do ar. Estes dados foram obtidos durante as coletas utilizando um termo-higrômetro portátil 

digital de marca TFA e os dados gerais de temperatura, umidade relativa do ar e precipitação 

foram obtidos através do site da Agência Pernambucana de Águas e Clima – APAC. 
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4.3 Análise de dados 

 

Para verificar a suficiência amostral de acordo com o período climático, a riqueza foi 

estimada utilizando o estimador Jacknife de primeira ordem do programa EstimateS 

9.1(COLWELL, et al., 2012).De acordo com o período climático foram obtidos a riqueza 

observada e o número de encontros (utilizando um indicativo de abundância). O número de 

encontros por transectos entre os períodos climáticos foi comparado através do teste não 

paramétrico de Kruskal-Wallis no programa Bioestat 5 (AYRES et al., 2007). 

A taxocenose foi ordenada de acordo com o período climático utilizando aanálise de 

ordenamento de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) utilizando o índice de 

similaridade de Jaccard do programa Past 3 (HAAMMER; HARPER; RYAN, 2001). 
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6. RESULTADOS 

 

Foram identificadas ao todo 17espécies de térmitas pertencentes a 12 gêneros e a duas 

famílias (Termitidae e Rhinotermitidae)(Tabela 1). Do total de espécies, 6 (35,3%) ocorreram 

apenas no período chuvosoe apenas a espécie Syntermes nanus foi encontrada exclusivamente 

no período seco.  

As análises realizadas mostraram que não houve uma diferença significativa quanto à 

riqueza de espécies (Kruskal-Wallis H = 0,2491; Gl = 1; p = 0,61) (Gráfico 1) e nem em 

relação a abundancia entre os períodos climáticos (Kruskal-Wallis H = 0,3186; Gl = 1; p = 

0,5725) (Gráfico 2).O escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) realizado 

demonstrou que nãohouve uma diferença significativa entre os períodos climáticos (Figura 4). 

O resultado do Jackkinife de primeira ordem, para os períodos seco e chuvoso foi de 10 ± 0

 e 21.7 ± 2.8, respectivamente. 

A família Termidae foi a dominante em relação a riqueza de espécies encontradas, 

apresentando 94,1% do total de espécies. Foi encontrada apenas uma espécie da família 

Rhinotermitidae (Heterotermes longiceps). Entre as subfamílias, Nasutitermitinae foi a mais 

dominante (41,1%) em número de espécies e frequência de ocorrências nos dois períodos. A 

espécie Nasutitermes cornirger foi a espécie mais frequente, seguida da Nasutitermes ephrate. 
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Famílias/Espécies Períodos 

 N 

SECO 

N 

CHUVOSO 

RHINOTERMITADE   

  

Heterotermes longiceps(Snyder, 1924) 3 6 

   

TERMITIDAE: APICOTERMITINAE   

  

Anaplotermes sp1. 0 1 

Anaplotermes sp2. 0 1 

Aparatermes sp. 0  

Grigiotermes sp. 0 1 

   

TERMIDAE: NASUTITERMITINAE   

  

Divesitermes diversimilles (Silvestri, 1901) 3 4 

Nasutitermes callimorphus 3 2 

Nasutitermes cornirger (Motschulsky, 1855) 14 15 

Nasutitermes ephrate (Holmgren, 1910) 6 6 

Nasutitermes gagei Emerson, 1925 0 1 

Nasutitermes sp. 0 1 

Velocitermes sp. 6 4 

   

TERMITADE: SYNTERMITINAE   

  

Syntermes nanus 2 0 

   

TERMITIDAE: TERMITINAE   

  

Amitermes amifer (Silvestri, 1901) 5 6 

Microcerotermes indistinctus 11 8 

Neocapritermes opacus Hagen 2 1 

Orthognatotermes sp. 0 1 

   

Riqueza de espécies observada 10 14 

   

Total de ocorrências  55 58 

   

Jackkinife 1 (média ± sd) 10 ± 0 21.7 ± 2.8 

   

Tabela 1: Riqueza de espécies observadas e estimadas e número de ocorrências de 

térmitas entre os períodos climáticos na Estação Ecológica do Tapacurá. 
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Gráfico 1: Média e Desvio padrão da riqueza de espécies de térmitas nos períodos seco e chuvoso. 
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Gráfico 2: Média e Desvio padrão da abundância de espécies de térmitas nos períodos seco e chuvoso. 
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• Período Seco 

× Período Chuvoso 

Figura 4: Taxocenose ordenada de acordo com o período climático utilizado o Escalonamento 

Multidimensional Não Métrico (NMDS). 
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7. DISCUSSÃO 

 

A riqueza observada foi próxima da encontrada por Lima (2013), onde foram 

encontradas 15 espécies pertencentes a 11 gêneros, mas foi inferior a riqueza encontrada por 

outros autores como, Couto (2015) onde foi encontrada 25 espécies numa área de cafezal 

pertencente a uma área de floresta serrana situada na encosta do Brejo Taquaritinga do Norte – 

PE, utilizada para cultivo de café sombreado, seguida pela área remanescente de floresta serrana 

localizada dentre as porções mais altas do Brejo Taquaritinga do Norte (acima de 700m), com 17 

espécies, essa diferença pode estar relacionada a degradação ambiental que o Brejo vem 

sofrendo, que resulta na perca de grandes áreas vegetais.Souza (2012) encontrou um total de 

33 espécies pertencentes a 20 gêneros em cinco fragmentos de Mata Atlântica, sendo quatro 

fragmentos localizados no estado do Rio Grande do Norte e um fragmento no estado da 

Paraíba. A riqueza observada por Ernesto (2013) foi de 45 espécies pertencente a 25 gêneros 

em uma Área de Preservação Permanente localizada a sudeste do centro urbano de João 

pessoa – PB. Vasconcellos (2003)encontrou uma riqueza de 61 espécies de térmitas em quatro 

remanescentes de Mata Atlântica nos estados de Alagoas, Paraíba e Pernambuco. 

De todos esses trabalhos realizados a família Termitidae foi a mais abundante sendo 

encontrada em todas as áreas estudadas. Este domínio pode ser explicado pela alta diversidade 

de espécies pertencente a essa família que chega a 70% de todas as espécies conhecidas 

atualmente (CONSTANTINO R. , 2015)e por sua ampla distribuição, sendo a maioria 

bastante generalista na utilização de micro-habitat (REIS; CANCELLO, 2007) . 

Esses trabalhos foram realizados em domínios de Mata Atlântica, porém com 

condições de preservação e ações antrópicas diferentes. E como já se é conhecido, a riqueza 

local de espécies está associada às características ambientais de maneira que a frequência de 

ocorrência dos térmitas representam a disponibilidade de recursos e suas relações 

intraespecíficas e interespecíficas (EGGLETON, 2000). Diferentemente das florestas secas 

que no nordeste do Brasil, são bem representadas pela caatinga onde o clima sazonal possui  

uma curta estação chuvosa (três a seis meses) e uma estação seca mais prolongada (seis a 

nove meses) e precipitação média anual que varia de 252 a 1.200 mm(NIMER, 1972), as 

florestas tropicais possuem uma comunidade de múltiplas espécies de flora, fornecendo 

umacomposição diversificada e um ciclo de nutriente mais estável estabelecendo, 

consequentemente, uma comunidade de decompositores diversificada e de intensa dinâmica; 

este fato ocorre em virtude dessas florestas se situarem em uma região em que o clima é 

definido por uma estação seca e outra úmida(SANCHES, VALENTINI, BIUDES, & 

NOGUEIRA, 2009).  

Apesarda Estação ser uma área de proteção, existem algumas influências antrópicas, 

pois no local são realizadas atividades de campos, como aulas práticas de campo e coletas 

para trabalhos acadêmicos, o que pode influenciar nos resultados. E o fato de não ter ocorrido 

diferença significativa em relação aos períodos climáticos, pode estar associada ao tipo de 

vegetação da Estação que é do tipoFloresta Estacional Semidecidual. Por não haver uma perca 
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de recursos alimentares e de habitat tão drástica como na Caatinga, a riqueza e abundância 

dos térmitas, na Estação, não sofre influência da sazonalidade. 
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8. Conclusão 

 

Sabendo-se que riqueza e abundância de espécies está associada às características 

ambientais, podemos concluir que um ambiente com um clima mais estável, possui uma 

disponibilidade de recursos ambientais aparentemente continua, com recursos alimentares e 

um habitat sem muitas alterações entre os períodos climáticos, possibilitando assim uma 

dinâmica de uma determinada população mais estável. 
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